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PREFÁCIO

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou que o mundo 
se encontrava em uma pandemia de Covid-19. Desde então, iniciaram-se os investimentos 
científicos e tecnológicos acerca do enfrentamento e manejo da doença. Dentre as medidas 
de prevenção e controle da pandemia, tem-se o isolamento social. Com isso, a circulação 
de pessoas nas ruas diminuiu e o consumo de conteúdo nas redes sociais aumentou cerca 
de 70%.

O aumento do uso das redes sociais resulta em inúmeras vantagens e desvantagens.  
O uso responsável dessas ferramentas favorece o acesso à informação e promovem maior 
autonomia e conhecimento da população acerca de temas que envolvem a saúde. No 
entanto, o aumento de pessoas na rede contribui para a disseminação de informações 
falsas e a propagação do pânico por meio delas (GONZÁLEZ-PADILHA, TORTOLERO-
BLANCO, 2020).

Profissionais da saúde e pesquisadores apresentam um maior letramento científico, 
sendo capazes de acessar informações junto a periódicos científicos de impacto e 
informações publicadas pelos órgãos oficiais de governo, o que não acontece com pessoas 
cuja formação não envolve a área da saúde. Dash et al. (2020) argumentam que países 
em desenvolvimento sofrem com a infodemia de informações acerca da Covid-19, pois o 
letramento da população é menor.

No Brasil, houve um aumento significativo na proporção de trabalhadores que 
acessam a internet. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), oito 
em cada dez domicílios brasileiros possuem acesso à internet, o que corresponde a 79,1%. 
O equipamento mais utilizado para isso é o celular, correspondente a 99,2% dos domicílios 
que tinham a tecnologia disponível. Evidenciou-se que a comunicação é a principal função 
atribuída pelos pesquisados.

Nesta perspectiva, ressalta-se que as tecnologias de informação e comunicação 
potencializam a disseminação do conhecimento, fomentando o intercâmbio de informações 
e constituindo-se de uma ferramenta importante para o trabalho do profissional de saúde 
no que tange a promoção da saúde.

O uso das redes sociais para o letramento em saúde tem sido discutido como 
forma de aumentar a aprendizagem dos estudantes nos cursos de saúde. Esse construto 
é multidimensional e transcende a capacidade de leitura e escrita científica, ele envolve 
o diálogo, o raciocínio clínico e crítico para a interpretação da informação científica. 
Nesse sentido, destaca-se que a inclusão de práticas extensionistas que estimulem o 
desenvolvimento do letramento em saúde favorecem a formação do estudante de maneira 
responsável e com responsabilidade de empoderar o usuário do serviço de saúde com 



informações que previnam agravos, diminuindo o uso excessivo do serviço de saúde 
(SORENSEN et al., 2020, PALUMBO, 2017, ZHANG, ZHOU, SI, 2019). Compreende-se 
como rede social um dispositivo de mídia, cujo objetivo é a socialização e o intercâmbio 
de informações. No Brasil, as mais utilizadas são Facebook e Instagram com 120 e 82 
milhões de usuários respectivamente, caracterizando-as como locais potencializadores de 
disseminação de informação científica de maneira sistematizada, organizada e responsável.

Diante disso, teceu-se um projeto de extensão intitulado “Uso das Redes Sociais 
para Letramento Científico”, cuja seleção das melhores evidências científicas sobre 
saúde para traduzi-lo no formato de um livro foi um de seus objetivos. Nesse sentido, o 
presente livro integra essa primeira etapa, contando com a participação de estudantes de 
Enfermagem e professores de ensino superior da Faculdade de Ciências e Educação Sena 
Aires, localizada em Valparaíso de Goiás, Goiás, Brasil. 

O período de realização dos levantamentos científicos está descrito em cada 
artigo, os quais abrangem tem relevantes para a enfermagem, sejam eles relacionados 
à pandemia da Covid-19 ou aos cuidados realizados por esses profissionais em diversos 
contextos. Reitera-se que cada autor é responsável pela veracidade das informações e 
rigor dos procedimentos metodológicos de cada artigo.

Renata de Moura Bubadué
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RESUMO: A obesidade é um problema vivenciado 
atualmente pela população mundial, as causas 
da obesidade estão diretamente ligadas ao estilo 
de vida de cada indivíduo, por sua vez, esse 
problema é considerado uma epidemia global, 
e vem se instalando com frequência cada vez 
mais. Esta pesquisa tratase de uma revisão de 
literatura baseada no tema descrito no título da 
pesquisa, sendo utilizado uma base de dados 
contendo o total de 5 artigos científicos, foram 
utilizados como metodos de inclusão, artigos 
que contenham informações pertinentes ao 
tema da pesquisa de forma direta, no período de 
2010 a 2021. Foram utilizados como método de 
exclusão, artigos cujo o tema não correspondem 
ao conteúdo desta conceituada pesquisa, no 
período inferior a 2010. Os objetivos foram: 
objetivo geral: Descrever, baseado na literatura, 
quais os impactos da obesidade na saúde 

humana. Objetivo especifico: Descrever fatores 
de risco e tratamentos relacionados a obesidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Obesidade, 
Tratamento.  
 

OBESITY: IMPACTS GENERATED ON 
HUMAN HEALTH 

ABSTRACT: Obesity is a problem currently 
experienced by the world population, the causes 
of obesity are directly linked to the lifestyle of 
each individual, in turn, this problem is currently 
considered a global epidemic, and has been 
installed with increasing frequency. This research 
is a literature review based on the theme 
described in the title of the research, using a 
database containing a total of 5 scientific articles. 
directly, in the period 2010 to 2021. Articles whose 
theme does not correspond to the content of this 
prestigious research were used, in the period 
less than 2010. The objectives were: general 
objective: Describe, based on the literature, which 
are the impacts of obesity on human health.  
Specific objective: Describe risk factors and 
treatments related to obesity.     
KEYWORDS: Nursing, Obesity, Treatment.  

  	  

INTRODUÇÃO     
A obesidade é uma questão de saúde 

pública mundial, que pode estar ligada ao estilo 
de vida individual, as causas do distúrbio do 
peso corpóreo estão diretamente ligadas ao 
estilo de vida de cada indivíduo, por sua vez, 
essa questão é considerada uma epidemia 

http://lattes.cnpq.br/4766149321443367
http://lattes.cnpq.br/4766149321443367
http://lattes.cnpq.br/1287998822117782
http://lattes.cnpq.br/1287998822117782
http://lattes.cnpq.br/0408228812113505
http://lattes.cnpq.br/0408228812113505
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global, e vem se instalando com frequência cada vez mais. A população obesa está 
presente em todas as faixas etárias, podemos visualizar desde uma criança com sobre 
peso e até mesmo um idoso com obesidade grau três (BAHIA, ARAUJO 2014). Segundo a 
Organização Mundial Da Saúde (OMS), a estimativa de pessoas portadoras de obesidade 
irá crescer de forma desordenada, através dessa patologia, poderão ser observadas 
outras comorbidades decorrentes da mesma como hipertensão arterial, diabetes mellitus, 
insuficiência renal, cardiopatias entre outras patologias.   

O fato da obesidade atingir a população em grande escala não está presente 
somente no Brasil, por se tratar de um evento adverso decorrente dos hábitos de vida, 
alguns países entram na lista antes mesmo do Brasil. Os EUA está presente em uma taxa 
de obesidade de grande escala, isso é perceptível através do método comportamental 
alimentar da população americana, a alimentação de forma saudável não é presente nesse 
determinado país. 

 O consumo de alimentos industrializados como: hambúrguer, refrigerante, batata 
frita entre outros alimentos ricos em carboidratos ruins, é presente no cardápio do cidadão 
americano.  (BAHIA ARAÚJO 2014). Diante da alta taxa de obesidade, nota-se que a 
necessidade de assistência em saúde vem crescendo de forma desordenada.  

Além de doenças crônicas degenerativas não transmissíveis, as comorbidades 
decorrentes da obesidade também oferecem riscos para a saúde do indivíduo, levando 
em consideração que é necessária a assistência emergencial e ambulatorial em saúde. 
Com base nessas informações temos um custo elevado em relação a assistência médica 
e demais áreas de saúde que prestam serviços dentro de uma unidade hospitalar, esse 
aumento é notado através de insumos, medicamentos, internação, mão de obra e exames. 
(BAHIA ARAÚJO 2014). Uma das comorbidades que mais acomete a população obesa é 
a hipertensão arterial, pacientes portadores de obesidade possuem o funcionamento do 
sistema cardiovascular prejudicado, esse mal funcionamento se dá pelo fato da alta ingesta 
de alimentos ricos em lipídeos (GORDURA). 

Esse tipo de alimentação acarreta no fluxo sanguíneo de diversas formas, prejudicando 
a contração e relaxamento denominados cientificamente como sístole e diástole. Diante 
desse mal funcionamento o portador da obesidade apresenta uma descompensação em 
relação a sua pressão arterial, por esse motivo o mesmo apresenta inicialmente uma 
pré-hipertensão, quando o mesmo começa a desenvolver picos hipertensivos com uma 
frequência constante. (BICALHO-2010)  

A mudança no padrão alimentar da família brasileira ou até mesmo mundialmente, 
além dos diversos fatores que poderão desencadear a mesma,  também está relacionada 
a inserção da mulher no mercado de trabalho, levando em consideração que, antigamente 
a visão que se tinha era que a mulher só poderia trabalhar cuidando do seu lar ou seja “a 
mulher era restrita ao trabalho doméstico”. Com as mudanças dos padrões de trabalho, a 
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mulher garantiu o seu espaço e igualdade social em relação a atividade trabalhista, por esse 
motivo a alimentação ficou por conta dos filhos mais velhos, pais desempregados, avós 
entre outros, a partir dessa época notou-se uma queda em relação ao estado nutricional 
familiar. (BICALHO -2010)  

Relacionado a essa mudança alimentar, a família brasileira começou a se alimentar 
por meio de restaurantes e lanchonetes, por esse motivo nota-se uma alta ingesta em 
relação a composição nutricional de alimentos pobres para a nutrição adequada para o 
nosso organismo. Por esse motivo a alta ingesta de macronutrientes pode ser percebida 
tanto fisicamente quanto ao aspecto metabólico, esses macronutrientes se resumem 
a (carboidratos, lipídeos e proteínas), em contra partida a ingesta de micronutrientes 
(vitaminas e minerais) está distante cada vez mais do cardápio brasileiro e mundial. 
(BICALHO-2010)  

O enfretamento da obesidade e doenças decorrentes da mesma está cada vez mais 
difícil em relação a obtenção de êxito, a implementação de políticas públicas e programas 
voltados para a obesidade ainda é pouco visto e implementado na atenção básica em 
saúde. Existem programas como hiperdia voltados para hipertensos e diabéticos, o mesmo 
está associado a fatores alimentares, porém, ainda na atualidade são poucos os programas 
nutricionais implementados na saúde pública. (Dias, Henriques-2017)  

Os problemas são claramente visualizados em todas as áreas de cobertura 
relacionado a atenção primária a saúde, a deficiência de programas voltados diretamente 
para a obesidade favorece o crescimento da patologia, aumentando a demanda da 
assistência em saúde voltada para patologias oportunistas, principalmente hipertensão 
arterial e diabetes mellitus. (DIAS,  HENRIQUES-2017)  

A obesidade infantil é um problema em grande escala vivenciado ainda na 
atualidade, a implementação de políticas públicas e programas voltados para o público 
pediátrico, visam equilibrar o estado nutricional das crianças para que se possa mensurar 
ou até mesmo sanar esse problema, é necessário que haja orientações sobre a prática 
adequada de exercícios físicos, alimentação adequada, manter equilíbrio em relação ao 
peso e demais orientações necessárias para que possa evitar o problema denominado 
obesidade, com a finalidade de evitar problemas futuros em relação a saúde. (MÁXIMO, 
ROCHA, MARCONDES- 2015)  

A implementação de políticas públicas e programas voltados para a obesidade infantil, 
visa contribuir de forma direta em relação a assistência de forma integralizada ao portador 
de obesidade, quando se trata de atenção integral deve-se abordar todos os serviços de 
saúde da equipe multidisciplinar como: equipe médica, equipe de enfermagem, equipe de 
nutrição em especial e demais áreas em específico. Por se tratar de atendimento voltado 
para a pediatria é necessário que se faça uma abordagem de forma mais individualizada, 
pois a depender da forma de abordagem, o problema não poderá ser solucionado, e sim 
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evoluir para um estágio mais grave. (MÁXIMO, ROCHA, MARCONDES- 2015)  

Medidas protetivas contra a obesidade e em decorrência as doenças crônicas não 
transmissíveis, são de extrema importância para que se possa garantir a integridade física 
e psicossocial de qualquer indivíduo. A prática de atividade física e controle nutricional 
são medidas cabíveis para manter o controle em relação ao estado nutricional, devemos 
levar em consideração a condição física de cada indivíduo, pois deve-se avaliar cada 
paciente de forma individualizada, levando em consideração que o mesmo está em estado 
de sedentarismo. Por se tratar de uma aptidão física prejudicada, a equipe multidisciplinar 
deverá prestar uma avaliação de forma criteriosa. (PORTO, CARDOSO etc e tal-2019)  

 

METODOLOGIA  
Esta pesquisa trata-se de uma revisão de literatura baseada no tema descrito no titulo 

da pesquisa, sendo utilizado uma base de dados contendo o total de 5 artigos científicos, 
foram utilizados como métodos de inclusão, artigos que contenham informações pertinentes 
ao tema da pesquisa de forma direta, no período de 2010 a 2021. Foram utilizados como 
método de exclusão, artigos cujo o tema não corresponde ao conteúdo desta conceituada 
pesquisa, no período inferior a 2010. Os objetivos foram: objetivo geral: Descrever, baseado 
na literatura, quais os impactos da obesidade na saúde humana. Objetivo específico: 
Descrever fatores de riscos e tratamentos relacionados a obesidade. Este estudo tem a 
finalidade de contribuir para o conhecimento profissional, acadêmico e pessoal em relação 
as adversidades propostas através da patologia denominada obesidade.   

 

Imagem 1: fluxograma de seleção de artigos da metodologia. 
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Autor Ano Titulo Objetivo Principais Resultados 

 
Luciana Bahia, 
Denizar Vianna 
Araújo 

2014 Impacto 
econômico da 
obesidade no 
Brasil 

O objetivo dessa revisão 
é analisar os custos da 
obesidade e doenças 
relacionadas no mundo e 
no Brasil na perspectiva da 
sociedade e dos sistemas 
de saúde. 

Com o conhecimento dos custos 
relacionados à obesidade, análises 
econômicas podem ser realizadas 
para ajudar gestores e formuladores 
de políticas de saúde a 
compreender melhor a dimensão do 
problema e traçar estratégias que 
melhorem o acesso e o tratamento 
desses indivíduos, assim como 
investir em medidas preventivas. 

Elton Bicalho de 
Souza
 

2010 Transição 
nutricional no 
Brasil: análise 
dos principais 
fatores. 

A presente revisão de 
literatura tem como 
objetivo avaliar os 
principais componentes 
da transição nutricional 
ocorrida no Brasil e 
suas consequências na 
população. 

Divulgação de campanhas 
educativas em rede nacional, 
incentivando o consumo de 
alimentos saudáveis e adoção de 
educação alimentar nas escolas, 
aumento do número de aulas de 
Educação Física e incentivos a 
prática esportiva são alternativas 
que devem ser adotadas 
imediatamente para tentar reverter 
o atual quadro da epidemia do 
excesso de peso 

Patricia 
Camacho
Dias
Patrícia
Henriques
Antonio Luiz dos 
Anjos y
Luciene
Burland

2017 Obesidade 
e políticas 
públicas: 
concepções 
e estratégias 
adotadas 
pelo governo 
brasileiro 

O estudo analisa 
estratégias nacionais 
de enfrentamento da 
obesidade no Brasil, 
no âmbito do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e 
do Sistema Nacional de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional (SISAN) 

No âmbito do SUS, a obesidade 
é abordada como fator de risco 
e como doença, com enfoques 
individualizados e socioambientais, 
visando a alterar práticas 
alimentares e de atividade física. No 
SISAN, é concebida também como 
problema social, de insegurança 
alimentar e são propostos novos 
modos de produzir, comercializar 
e consumir alimentos para alterar 
as práticas alimentares de forma 
integrada

Teófilo 
Antonio 
Máximo 
Pimenta 
Renato Rocha 
Nilsen 
Aparecida 
Vieira 
Marcondes 
 

2015 Políticas 
Públicas de 
Intervenção 
na Obesidade 
Infantil no Brasil: 
uma Breve 
Análise da 
Política Nacional 
de Alimentação 
e Nutrição e 
Política Nacional 
de Promoção da 
Saúde 

Desta forma, este artigo 
teve como objetivo analisar 
duas das principais políticas 
públicas intervencionistas, 
a Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição - 
PNAN e a Política Nacional 
de Promoção da Saúde 
- PNPS e refletir sobre o 
Programa Saúde na Escola 
- PSE, sendo este último, 
uma ação estratégica 
específica de intervenção 
na obesidade infantil. 

Conclui-se que atualmente faz-
se necessário refletir sobre as 
Políticas Públicas e discutir suas 
abrangências, de modo que o 
maior número de interessados 
possam expressar seus anseios a 
fim de colocá-las como destaque, 
especialmente em momentos de 
participação popular. Desta forma, 
acreditasse que estas discussões 
podem ser multiplicadas e tornadas 
coletivas. 
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Tatiana Naiana 
Rodrigues dos 
Santos 
Porto Carla Lima 
da Rocha 
Cardoso 
Luciana Stanford 
Baldoino Vinícius 
de Sousa Martins 
Sônia Maria 
Leite 
Alcântara Dorivaldo 
Pereira 
Carvalho 

2019 Prevalência 
do excesso de 
peso e fatores 
de risco para a 
obesidade em 
adultos 

Analisar a prevalência do 
excesso de peso e fatores 
de risco para obesidade em 
adultos. 
 

A necessidade de políticas efetivas 
por meio da prevenção, promoção 
da saúde pelos profissionais da 
saúde ao público mais vulnerável ao 
excesso de peso e a obesidade 

Tabela 1: artigos relacionados da base de dados de 2010 à 2021 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO  
A obesidade foi abordada nesta pesquisa como um dos fatores que mais acometem 

a população mundial, por se tratar de distúrbios com o peso corporal, comprometem a 
integridade física e psicológica do individuo de maneira parcial ou até mesmo total. Por 
se tratar de uma questão de saúde pública, vale ressaltar que ainda na atualidade, não 
temos medidas cabíveis em relação a promoção e prevenção contra a obesidade, obtendo 
regresso significativo em relação ao quadro clínico dos portadores desta patologia. (BAHIA, 
ARAÚJO 2014). 

Através dos dados obtidos nesta pesquisa podemos visualizar que a população 
portadora de obesidade em diferentes graus, irá crescer de forma desordenada ao 
decorrer do tempo, em decorrência desta patologia, os portadores poderão apresentar 
comorbidades oportunistas, como diabetes mellitus, HAS, insuficiência cardíaca entre 
outras, justamente por se tratar de uma patologia que poderá causar desequilíbrio na 
homeostase do organismo.  

O consumo de alimentos pobres em nutrientes está presente na maioria da população 
mundial, por esse motivo nota-se que a assistência em saúde não está presente de forma 
necessária para os indivíduos, por esse motivo, a obesidade se torna um fator proveniente 
dos hábitos de vida da população, causando danos a saúde. (BAHIA ARAÚJO 2014) 

Esta patologia causa um mal funcionamento no sistema cardiovascular, por esse 
motivo, os portadores poderão desenvolver picos hipertensivos sendo determinado como 
pré-hipertensão, a mesma poderá ser causada pela desregulação da circulação sanguínea, 
comprometendo o fluxo do sangue dentro dos vasos. (BICALHO-2010)  

A obesidade é uma patologia que poderá surgir em decorrência de diversos fatores, 
segundo dados obtidos, uma das causas do surgimento deste distúrbio, foi ocasionado 
devido a inserção da mulher no mercado de trabalho, segundo os autores, o padrão 
nutricional da família era controlado através da elaboração do cardápio diário, elaborado 
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pela mulher responsável pelo lar. Quando a mulher foi inserida no mercado de trabalho, os 
demais componentes da família ficaram responsáveis por elaborar a alimentação, por esse 
motivo o padrão nutricional caiu bastante, causando o distúrbio no metabolismo dos demais 
indivíduos. (BICALHO-2010)  

Diante dos dados obtidos através das referências utilizadas para a elaboração 
dessa pesquisa, podemos notar que a implementação de políticas públicas voltadas para 
a obesidade, ainda é pouco utilizada em relação a assistência em saúde, programas 
para prevenção e controle de patologias como HAS, diabetes mellitus, e outros são 
implementados na atenção básica, esses programas estão ligados aos padrões 
nutricionais, porém, é necessário a implementação direta m relação a obesidade, pois sem 
uma assistência específica para os portadores desta patologia, não iremos obter êxito em 
relação ao tratamento. (DIAS, HENRIQUES-2017) 

A obesidade infantil é uma questão de saúde pública que também devemos nos 
preocupar, pois sabemos que através dos hábitos de vida desde a infância até a fase adulta, 
poderão influenciar em grande proporção no método comportamental do indivíduo, é de 
extrema importância que possamos esclarecer como se deve traçar métodos preventivos 
desde a infância de qualquer indivíduo, para que não se possar causar danos a saúde 
posteriormente. (MÁXIMO, ROCHA, MARCONDES- 2015) 

Segundo as informações que podemos obter ao decorrer da construção desse 
estudo, podemos observar que as medidas protetivas e implementações de políticas 
públicas, são fundamentais para controlar ou até mesmo sanar essa questão voltada para 
a saúde pública, observa-se que a prática de exercícios físicos, mudança nos padrões 
alimentares entre outros, são fundamentais para lidar com esse evento adverso. (PORTO, 
CARDOSO etc e tal-2019) 
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